
 

 

“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 

para além dos umbrais da morte.”                                        

(RdV 24) 

 
 
 

 

Hoje, 19 de setembro de 2024, às 17h30, 

no Hospital de Borgo Trento (VR), 
concluiu a sua vida terrena a nossa irmã 

VITALIA, Ir. GRAZIA MARIA SALARIS,  

de 88 anos de idade e 64 de vida religiosa. 

 

 

Com o salmista, rendemos graças ao Senhor porque Ele é bom, porque o seu amor é para 
sempre, como nos testemunhou a vida e missão da nossa Irmã Grazia, que hoje o Pai chamou para 
si.  

Vitalia, nasceu em Simaxis (OR), aos 29 de setembro de 1935 e foi batizada em 20 de outubro 
do mesmo ano, na Paróquia de San Simmaco Papa, em sua cidade natal. Entrou na Congregação em 
1º de agosto de 1957, na comunidade de Albano Laziale – Casa Mãe e no noviciado em 02 de 
setembro de 1959. Emitiu a Primeira Profissão em 03 de setembro de 1960, assumindo o nome de 
Grazia Maria, e a Profissão Perpétua em 03 de setembro de 1965.  

Depois da profissão, foi enviada a várias localidades, onde desempenhou o seu ministério, 
principalmente na área da educação: 1960, em Rossano Stazione (CS); 1965, em Foggia – S. Paolo; 
1969, em Todi (PG); 1970, em Farra di Feltre (BL); 1979, em Cengio (SV); 1980, em Bettola di 
Peschiera Borromeo (MI) e, em 1986, viveu um ano sabático em Tor S. Lorenzo (RM). Em 1987, 
retornou a Bettola di Peschiera Borromeo (MI); 1993, em Verona – Sede Provincial; 1994, em Civè 
di Correzzola (PD); 1998, ano sabático; 1999, em Frassino (MN); 2003, em Negrar; 2009, em 
Borgaretto (TO) e em 2017 retornou a Negrar, onde permaneceu até hoje. 

Irmã Grazia é descrita como uma irmã simples, reservada, fiel a oração e generosa no 
ministério pastoral. Amava especialmente o ensino na escola materna, onde desempenhou 
principalmente a sua missão. Sensível às necessidades das pessoas, sabia ser próxima, com discrição 
e desejo de levar a elas o consolo da fé.  



As Irmãs testemunham que Ir. Grazia era sempre acolhedora e alegre com as crianças, os 
jovens, os adultos e na comunidade. Ela era muito devota de Nossa Senhora e fiel à oração do 
Rosário de Lourdes. A falta de forças e os limites impostos pela saúde, foram uma oferta ao Bom 
Pastor feita de paciência, silêncio e oração 

Enquanto agradecemos pela vida de Irmã Grazia, como Pastorinha, confiamos-lhe à 
Misericórdia do Pai e pedimos-lhe que interceda para que tenhamos o dom da Paz, neste momento 
delicado da história da humanidade. 
 
 

 
Ir. Aminta Sarmiento Puentes 

Superiora Geral 
 
 
Roma, 19 de setembro de 2024 
São Genaro, bispo e mártir 


